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Serviços de previsão em tempo real e 
a gestão das zonas costeiras

Forçamentos

Previsões 
(modelos 

calibrados e 
validados)

Aferição com 
dados em 

tempo 

(quasi-)real

Plataformas 
para 

disponibilização 
dos resultados

• Antecipar eventos de perigo e suportar 
ações de emergência

• Apoiar decisões de planeamento que 
permitam minimizar a exposição ao risco

• Apoiar atividades de gestão corrente e de 
usufruto das zonas costeiras



Sistemas de Previsão: 
Limitações Atuais e Desafios

• Limitações Atuais

 Feito caso a caso frequentemente – SPTRs de difícil 
replicação, atualização, manutenção e controle de 
qualidade

 Esforço considerável e necessidade de equipas 
multidisciplinares (Tecn. Informação, Eng. Costeiros, 
Modeladores Numéricos)

 Necessidade de elevados recursos computacionais

• Desafios
 SPTRs como um serviço

 Acessível a profissionais da área (mas não obrigatoriamente 
peritos em TI), 

 Flexível nos modelos a usar, criado para crescer em abrangência 
de processos e de novos modelos e suas versões

 Tirar partido de serviços e fornecedores de dados já existentes 
(ECMWF, NCEP, CMEMs e outras previsões regionais/globais; 
EMODNET e outros fornecedores de dados)

 Tirar partido de infraestruturas já existentes (INCD, EGI, 
EOSC,…)



O conceito e a plataforma OPENCoastS
• Agilizar o estabelecimento e a 

manutenção de um SPTR num local à 
escolha do utilizador

 Implementar serviço de SPTR através 
da interação com uma interface simples 
e guiada

 Permitir a escolha do modelo, dos 
forçamentos e dos recursos 
computacionais a usar 

 Permitir a validação dos vários passos 
do estabelecimento de um SPTR: 
qualidade aos resultados e rapidez

 Permitir a replicação rápida de um 
SPTR ou o acerto de detalhes, sem 
repetir todos os passos

• Generalizar o uso de SPTRs para a 
gestão das zonas costeiras, para suporte 
ao conhecimento e usufruto recreativo 
destas zonas
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https://opencoasts.ncg.ingrid.pt/



Vantagens e recursos disponibilizados

• Minimizar o tempo necessário para criar e gerir 
um SPTR 

• Evitar a necessidade de uma equipa alargada 
de técnicos em várias áreas 

• Tornar acessível a todos a capacidade de criar 
um SPTR e ter acesso aos seus resultados

• Analisar resultados via visualizador ou 
descarregando para o seu PC

• Tirar partido da Infraestrutura Nacional de 
Computação Distribuída  (INCD) para executar 
as simulações de previsão, disponível 
gratuitamente para todas as entidades públicas
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http://www.incd.pt



Infraestrutura de previsão em tempo real 
do LNEC - WIFF
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WIFF
Previsão da circulação baroclínica 
na Ria de Aveiro

Previsão da circulação barotrópica 
na Ria Formosa

WIFF

Previsão da agitação marítima na 
Costa Portuguesa

Previsão das marés e storm surges na 
Costa Portuguesa – PRISM2017

Previsão das circulação acoplada 
ondas-correntes no estuário do Tejo



Visita guiada ao serviço OPENCoastS
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• Acessível via browser

• Confidencialidade dos SPTR 
e da sua informação

• Oportunidade de partilha 
entre pessoas, projetos, 
grupos e instituições

• Implementação em 7 
passos com possibilidade 
de regressar aos passos 
anteriores

• Apoio ao utilizador através 
de um guia online de 
utilizador



OPENCoastS: modelo e período de 
previsão diário
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• Possibilidade de escolher vários modelos e várias versões do mesmo modelo –
capacidade de acolher os interesses e necessidades de vários utilizadores

• Interface adaptada ao modelo escolhido permitindo atualizações e melhorias 
para todos os utilizadores que o utilizem 



OPENCoastS: carregamento da malha de 
cálculo
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• Única informação solicitada ao utilizador para usar o OPENCoastS

• Apoio ao utilizador na validação da malha e no estabelecimento do 
passo de cálculo 



OPENCoastS: Visualização do domínio 
e da geometria da zona de estudo

• Verificação das 
fronteiras e da 
implementação 
geográfica
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• Capacidade de 
guardar o trabalho 
feito para 
continuar mais 
tarde



OPENCoastS: Especificação das 
condições de fronteira

• Interação 
espacial na 
definição das 
BCs

• Capacidade de 
escolher a 
mesma fonte 
de BCs para 
várias 
fronteiras
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OPENCoastS: Condições Fronteira de 
elevada resolução – PRISM2018
PRISM2017
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PRISM2018 

(em desenvolvimento)

PRISM2018:
- Forçamento de maré - FES2014.
- Batimetria atualizada - EMODnet.
- Forçamentos atmosféricos - ECMWF.



OPENCoastS: Estações

LNEC | 14

• Escolha de estações de dados, provenientes do site 
EMODnet-Physics, para comparação com resultados do 
modelo.



OPENCoastS: Especificação dos 
parametros
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• Adaptada à 
experiência do 
utilizador: uso de 
parâmetros pré-
definidos até à 
capacidade de 
escolher os valores 
pretendidos

• Capacidade de 
carregar o ficheiro 
do próprio utilizador



OPENCoastS: Especificação dos 
parametros
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• Capacidade de definição de parâmetros adicionais 
(coeficiente de Manning).



OPENCoastS: pronto a simular!

• Oportunidade 
para rever todo o 
trabalho antes de 
iniciar o SPTR

• Ativação do SPTR
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OPENCoastS: gestão das minhas aplicações
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• Gestão de cada SPTR: estado, interromper, prolongar

• Agilização de novos SPTR por “clonagem”: melhorar resultados



OPENCoastS: visualizador dos SPTR
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Os desafios futuros e as oportunidades dos 
projetos Roteiro INCD e H2020 EOSC-Hub
• Serviço OPENCoastS: nova geração de SPTRs

 mais flexível a extensões e atualizações

 acessível a todos

 eficiente em termos de gestão de RH e de desenvolvimento de software

 robusto e resiliente, devidamente ancorado em infraestruturas profissionais

• O OPENCoastS usa o modelo SCHISM atualmente, mas poderá integrar 
outros modelos oceanográficos para fazer as previsões

• Roteiro INCD: oportunidade para integração de outros modelos – haverá 
calls para este propósito no projeto INCD

• H2020 EOSC-HUB – este serviço vai ser implementado para o Atlântico 
Norte pelo LNEC, LIP, Univ. de La Rochelle e Univ Santander, suportado 
pelos recursos  europeus EOSC (European Open Science Cloud)
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